MOÇÃO Nº 93 /2005
Senhor Presidente,

Considerando que a cultura se expressa por diversas formas e deve garantir a livre expressão da criatividade, a formação e celebração de talentos para as artes e o direito de todos a usufruir o que de mais belo e instigante a humanidade produz. E a música é uma das formas mais populares de expressão, pois atinge igual e intensamente todas as pessoas e em todas as regiões do planeta, tornando-se, assim, uma das mais eficazes ferramentas de integração social, de incentivo à participação e de aperfeiçoamento comportamental;

Considerando que um belo exemplo desse potencial cultural vem sendo desenvolvido pelo Professor de Dança Edgar Joaquim da Costa, no Centro Educacional Municipal “Maria Fernanda Lopes Piffer”, localizado no Residencial Antonia Santaella e coordenado pelo Sr. Claudecir José Gonçalves;

Considerando que o trabalho desempenhado naquele Centro Educacional ocorre às terças e sextas-feiras, das 19:00 às 20:15 horas e das 20:00 às 21:30 horas respectivamente, envolvendo mais de 100 (cem) pessoas que, com muita dedicação, aprendem e expressam seu talento através da dança, com músicas bastante ricas em harmonia e ritmo, como os são o “axé”, a “sertaneja”, o “country”, as de raiz e outras;

Considerando que o grupo envolvido no trabalho é composto por jovens e adultos, de ambos os sexos, moradores do Residencial Santaella, do Residencial União, do Jardim Cláudia, do Jardim Tropical e do Boa Vista, demonstrando, desta forma, o sucesso e o caráter integrativo da iniciativa, pois o bom convívio inspira esperança, educa comportamentos e abre horizontes de compreensão e tolerância;

Considerando que o espírito de liderança na organização tem contagiado positivamente os participantes que, empolgados, têm percebido as vantagens de um convívio social harmônico e construtivo, possibilitando, ainda, que sintam o prazer de se poder extravasar energias através da arte. E bom exemplo disso foi a realização, na mais perfeita ordem e alegria, da festa junina naquela localidade, onde aproximadamente 500 (quinhentas) pessoas, entre dançarinos, organizadores e visitantes, presenciaram e desfrutaram de momentos agradáveis. Atualmente já se organizam para a festa de confraternização do final do ano;


Considerando que os resultados do trabalho vêm se estendendo às comunidades onde os participantes residem, pois os mesmos vêm adotando um comportamento social cativante e influente, que se multiplica em adeptos; 

Considerando o envolvimento com que as pessoas vêm se dedicando ao trabalho desenvolvido demonstra tratar de uma ação a ser incentivada, pois a emoção sentida eleva a auto-estima das pessoas e qualifica o amadorismo encantador dos profissionais que o realizam;   

Considerando, enfim, que trabalhos dessa natureza merecem reconhecimento, tanto aos seus apoiadores, que com poucos recursos usam da criatividade necessária para implantar políticas público-sociais, como aos seus organizadores, que utilizam de sua capacidade criativa para incentivar talentos e promover a integração entre as pessoas e as comunidades através da prática e apreciação da arte. Fatos que nos orgulham e motivam.

Solicito à Mesa, após ouvir o Douto Plenário, nos termos regimentais, para que seja dada ciência ao Professor Edgar Joaquim da Costa, ao Coordenador Claudecir José Gonçalves, e aos integrantes dos grupos de dança, da MOÇÃO DE APLAUSOS E CONGRATULAÇÕES pelo belo trabalho que vêm realizando no Centro Educacional Municipal “Maria Fernanda Lopes Piffer”. Trabalho este, que merece nosso reconhecimento aos seus apoiadores, que com poucos recursos usam da criatividade necessária para implantar políticas público-sociais necessárias; aos seus organizadores, que utilizam de seu amor e competência para, através da prática e apreciação da arte, incentivar talentos e promover a integração entre as pessoas e as comunidades; e, também, aos seus participantes, que encontram na iniciativa a oportunidade saudável de nos mostrar um belo exemplo de convivência social, extravasando suas energias pela expressão dos talentos que possuem e que encantam. Fato que inspira a esperança, pois nos orgulha e nos motiva.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 09 de novembro de 2005. 

Archibaldo Brasil Martinez de Camargo

                   VEREADOR - PV 
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